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Sem sinal da leucemia 
“incurável” por 10 anos

Pacientes com câncer que não respondia ao tratamento padrão são submetidos a uma técnica experimental com as próprias 
células de defesa e ficam uma década em remissão da doença. Resultado inédito abre novas possibilidades de uso da imunoterapia 

A
pesar dos avanços no 
tratamento de cânceres, 
muitos tumores apresen-
tam uma forte resistên-

cia no organismo e, por meio de 
mutações, conseguem se man-
ter ativos. Essa é uma das dificul-
dades enfrentadas no combate à 
leucemia. Pesquisadores dos Es-
tados Unidos conseguiram dri-
blá-la por meio de uma nova te-
rapia imune e, agora, anunciam 
que dois homens submetidos a 
ela estiverem em remissão da 
doença por mais de uma década. 
Ambos os volun-
tários receberam 
uma abordagem 
médica baseada 
nas próprias cé-
lulas de defesa, 
que foram modi-
ficadas por meio 
de engenharia 
genética para 
combater as es-
truturas doen-
tes. Os resulta-
dos animadores 
da técnica foram 
apresentados na 
última edição da 
revista especiali-
zada Nature.

Bill Ludwig e 
Doug Olson, am-
bos diagnostica-
dos com leuce-
mia linfocítica 
crônica (LLC), 
receberam em 
2010 a mesma 
notícia: o câncer 
que tinham ha-
via sofrido mu-
tações e não res-
pondia mais à 
terapia padrão. 
Após testarem 
uma série de tra-
tamentos que não geraram me-
lhora, os pacientes se oferece-
ram como voluntários para tes-
tar uma abordagem experimen-
tal criada por pesquisadores da 
Escola de Medicina da Universi-
dade da Pensilvânia.

O tratamento é baseado no 
uso de células T do receptor de 
antígeno quimérico (CAR-T), 
que são coletadas dos pacientes 
e, em seguida, modificadas para 
reconhecer e atacar os agentes 
cancerígenos. Depois, são de-
volvidas como uma infusão de 
sangue. Já no primeiro ano, os 
dois voluntários alcançaram a 

remissão completa. Ao longo dos 
anos seguintes, Olson, um ex-
cientista com 75 anos, começou 
a correr e completou seis meias 
maratonas. Ludwig, um agente 
penitenciário aposentado, via-
jou pelo país com a esposa em 
um trailer e também comemorou 
eventos marcantes com a famí-
lia, como o nascimento de netos. 
No início do ano passado, porém, 
morreu devido a complicações 
desencadeadas pela covid- 19.

Até então, terapias com CAR-T 
tinham rendido bons resultados 
em análises curtas. Não havia 
estudos de longo prazo com hu-

manos, e os des-
fechos em expe-
rimentos com ra-
tos não foram po-
sitivos. Devido a 
esses anteceden-
tes, os dados ob-
tidos agora, uma 
década depois 
do início da pes-
quisa, são bas-
tante animado-
res, avalia Jose-
ph Melenhorst, 
professor de pa-
tologia na insti-
tuição de ensino 
e principal autor 
do estudo.

“Essa remis-
são a longo pra-
zo é notável. 
Te s t e m u n h a r 
pacientes viven-
do livres do cân-
cer é uma pro-
va da tremenda 
potência dessa 
‘droga viva’ que 
funciona efeti-
vamente contra 
células cancerí-
genas. Testemu-
nhar nossos pa-
cientes respon-

dendo bem a essa terapia ce-
lular inovadora fez com que 
todos os nossos esforços va-
lessem a pena. Ser capaz de 
dar-lhes mais tempo para vi-
ver e passá-lo com os entes 
queridos é algo único”, enfa-
tiza, em comunicado.

Segundo a equipe americana, 
um dos motivos de o tratamen-
to ter dado certo surgiu durante 
as primeiras observações após o 
procedimento. Células de defe-
sa chamadas linfócitos CD8, que 
são as primeiras a agir no comba-
te à doença, se uniram aos linfó-
citos CD4, que têm uma função 

 » VILHENA SOARES

Doug Olson (de vermelho) e familiares: depois da terapia experimental, o ex-cientista completou seis meias maratonas 

 Universidade da Pensilvânia/Divulgação

mais de controle. A aposta é de 
que isso pode ter sido essencial 
para evitar a expansão do câncer. 

Tumores sólidos

O grupo também acredita que 
o mesmo tipo de estratégia po-
derá funcionar no combate a 
outros tumores. “A terapia com 
células CAR-T se mostrou ex-
tremamente eficaz para leuce-
mias e linfomas específicos, e 

esperamos continuar nossos es-
forços nesses cânceres ao mes-
mo tempo em que analisamos 
seu impacto em tumores sólidos, 
com pesquisas feitas nos próxi-
mos anos”, diz David L. Porter, 
também autor do estudo e pro-
fessor da Universidade da Pen-
silvânia. “Costumamos dizer que 
aprendemos algo com cada pa-
ciente que tratamos com essas 
terapias. Bill e Doug, em parti-
cular, nos deram tantas pistas 
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Bill Ludwig (esq.) viajou pelos EUA e morreu de covid em 2021
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importantes que nos mantere-
mos focados ainda mais nessas 
novas terapias”, acrescenta.

Volney Lara Vilela, coordena-
dor da hematologia e transplan-
te de medula óssea do Hospital 
Sírio-Libanês em Brasília, expli-
ca que a técnica CAR-T, é usada 
no tratamento de outros tumo-
res hematológicos, mas apenas 
nos Estados Unidos, e em pe-
ríodos mais curtos, desde 2017. 
“Tem aprovação das autorida-
des americanas para tratar a leu-
cemia linfoblástica aguda, que é 
uma enfermidade muito agres-
siva. Em determinados momen-
tos, não há mais opções para 
tratá-la. É aí que essa tecnologia 
entra”, detalha. “Os pesquisado-
res da Universidade da Pensil-
vânia foram pioneiros nessa te-
rapia e, agora, trazem esses re-
sultados positivos em pacientes 
com a leucemia linfocítica crô-
nica com um efeito duradouro, 
o que pode fazer com que essa 
abordagem também seja apro-
vada para uso em pessoas com 
esse perfil”, acredita.

Alto custo

Segundo o médico, uma das 
principais vantagens da CAR-T é 
um resultado eficaz e duradouro 

com apenas uma sessão de trata-
mento. “Ao contrário de outras 
técnicas mais recentes, a infu-
são é única, não precisa repetir 
de tempos em tempos. O custo é 
alto, cerca de US$ 500 mil, mas, 
quando você vê que o paciente 
se mantém bem por uma déca-
da, isso se torna algo mais com-
pensatório”, diz.

 Vileta também acredita que 
mais pesquisas que avaliem a 
tecnologia no tratamento de ou-
tros tipos de câncer devem sur-
gir, mas indica possíveis dificul-
dades. “No caso de tumores só-
lidos, fica mais difícil de ter uma 
melhora, já que essas células são 
postas diretamente na corrente 
sanguínea, que é onde está o tu-
mor hematológico”, explica. 

O hematologista conta que a 
CAR-T também tem sido estuda-
da por pesquisadores brasileiros. 
“Já temos trabalhado com esse 
objetivo, em busca com a Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) de uma autorização, 
mas também é algo difícil pe-
la estrutura necessária, já que o 
paciente vai passar também por 
quimioterapia e avaliações cons-
tantes para monitorar possíveis 
efeitos colaterais. É preciso ter 
centros especializados para dar 
todo esse apoio”, relata.

Uma única gota de 
secreção nasal é o su-
ficiente para o novo 
coronavírus infectar 
uma pessoa, mostra 
um estudo britânico. 
Na pesquisa, os cien-
tistas avaliaram vo-
luntários saudáveis 
que foram expostos 
intencionalmente ao 
patógeno causador da covid-19 
em laboratório. Os especialis-
tas também constataram que os 
sintomas da enfermidade sur-
giram dois dias após o contá-
gio. Os dados do trabalho, ainda 
não avaliados por pares, foram 
apresentados no site da revista 
Springer Nature.

Participaram do teste 36 jo-
vens saudáveis e que não ha-
viam sido vacinados contra a 

covid-19. Todo o gru-
po foi avaliado em 
uma unidade espe-
cializada e isolada de 
um hospital em Lon-
dres, monitorada por 
especialistas. A aná-
lise revelou ainda que 
os primeiros sinais da 
infecção surgiram na 
garganta, em até 48 

horas, e o Sars-CoV-2 atingiu o 
pico cerca de cinco dias após o 
contágio, momento em que o 
nariz tinha uma carga viral mui-
to maior do que a garganta.

Nessa fase, os testes nasais se 
tornam a melhor opção para de-
tectar a doença. “Descobrimos 
que, em geral, os testes que se 
concentram nas narinas se cor-
relacionam muito bem com a 
presença de vírus infeccioso”, 

disse, em entrevista ao jor-
nal The Guardian, Christopher 
Chiu, principal autor do estudo 
e pesquisador do Imperial Col-
lege London. “Mesmo que, no 
primeiro ou no segundo dia, eles 
possam ser menos sensíveis, se 
você usá-los corretamente e re-
petidamente, terá o resultado 
positivo”, acrescentou.

Sintomas

Metade dos participantes foi 
infectada, ninguém com com-
plicações graves, e todos tinham 
cargas virais semelhantes, inde-
pendentemente da ocorrência 
ou não de sintomas. Segundo 
Wendy Barclay, chefe do Depar-
tamento de Doenças Infecciosas 
do Imperial College London, is-
so reforça o peso da transmissão 

assintomática na disseminação 
da doença. “Muitas pessoas po-
dem estar andando por aí espa-
lhando vírus e não percebendo”, 
disse a também autora do estu-
do ao jornal britânico.

 Alguns dos voluntários que 
não atingiram a quantidade limi-
te de vírus para serem considera-
dos infectados também apresen-
taram níveis muito baixos de pa-
tógenos detectáveis em amostras 
nasais e da garganta, sugerindo 
que eles podem ter sofrido uma 
infecção de curta duração elimi-
nada por uma atividade imuno-
lógica ativa no nariz, considera-
do a porta de entrada do vírus. Os 
testes foram conduzidos usando 
a cepa de origem do Sars-CoV-2. 
Segundo os autores, isso abre as 
portas para investigações que in-
cluam as cepas atuais.

Uma gota de secreção nasal já infecta 

cOviD-19

Teste mostra ainda que o nariz é a porta de entrada do vírus
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